
Semana inglesa desagrada 
a 77% dos consumidores 

Uma pesquisa realizada pela 
MSC, Estudos de Mercado e 
Opinião Pública, realizada entre 
os dias 12 e 13 passados, indica 
que para 60 por cento dos entre-
vistados, o principal dia de suas 
compras é o sábado. Entre estes, 
58,6 por cento fazem estas com-
pras no sábado à tarde. 

Se o comércio fechar sábado à 
tarde, os maiores prejudicados 
serão os consumidores das clas-
ses D e E, os mais carentes, já 
que 66 por cento fazem suas 
compras no sábado, sendo que 
62,2 por cento o fazem no perío-
do da tarde. 

Qii&rido perguntados sobre o 
novo;-Aiorário proposto para 
fu riffin am en to do conter*: 
77,4 por cento dos entrevistadas`: 
se pdsicionaram contra a Clian%- 
damana inglesa. Apenas 19,6 
por 2into foram a favor, e três 
por 	to não responderam. - 

Stibite a preferência para o o-;,. 
rário ,cio funcionamento do co-- 
mékko, novamente apenas uma: 
mindrla defendeu a semana in 
gles '24,8 por cento. A grande 

-a se dividiu entre manter o 
hor 	atual (39 por cento) ou : 
até 	o horário livre para funci.:.. 
ona rito (36 por cento). 

Pesquisa comprova 
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Deputados tenta um acordo 
A uma semana do encerramen-

to do prazo para o governador 
Joaquim Roriz sancionar ou vetar 
o projeto que estabelece a sema-
na inglesa, os deputados distritais 
tentam um acordo entre comer-
ciários e comerciantes para facili-
tar a aprovação final da proposta. 
O deputado Geraldo Magela 
(PI), relator doprojeto aprovado 
em plenário, informou que está 
negociando um encontro com 
representantes dos sindicatos pa-
tronal e laboral antes da decisão 
do governador. 

Esse acordo prevê a aprovação 
do projeto sem vetos parciais, jo-
ganclo para o futuro uma negoci-
ação entre as partes que permita 
a abertura do comércio nos sába-
dos à tarde e domingos. O presi-
dente do sindicato dos comerciá-
rios, Raimundo Neves, afirmou 
que a categoria está diStiesSWã-
ceder, mas criticou a má vontade 
dos empresários: "Os patrões já 
deixaram claro que não aceitam 
negociação, eles são contrários a 
qualquer lei que fortaleça o sin-
dicato", afirmou. 

O deputado Manoel de Andra-
de, líder do PTR na Câmara, in-
formou que o governo não pre-
tende medir forças com o Le-
gislativo, e que vai tentar tomar 
uma decisão que agrade à maio-
ria da população: "Nós não po-
demos elaborar leis que agradem 
a uma minoria e prejudiqüeW'o 
grosso da população", afirmou. 

Pesquisa — Sobre o resultado 
da pesquisa feita pelo CORREIO 
BRAZILIENSE, e confirmada 
ontem pela MSC, que aponta a 
maioria da população como con-
trária à semana inglesa, o depu-
tado Carlos. Alberto (PCB) disse 
que está havendo urna distorção 

i%ves: disposto a ceder 

dos É os: "Estão , éscondendir da' 
soei okidpw■ i%pr@jet~rmt te: • 
a negociação para ,a abertura do,  
comércio no sábado à tarde e ho: 
do o" observou o deptitadó. 

os Alberto lembrou- ai?ida' 
que à proposta aprovada- "k+eia. : 
Câiiiitra deixa de fora 14 setorés,: 
do p0inércio, que não estão proi- ,  
bit:141:1e abrir.nos ; ,Quais, • 
ma i& O fato é que os números:: 
inctiãtrh que a maioria da popu-
laçikó kérn o hábito de fazer com.: 
praâ, ffo sábado à tarde e com a 
implantação da semana ingtesa, 
este consumidores sairiam ,pte-: 
judiCados. 

fik t rifa lo ï Amido 55italte::; 
(PDS) lembrou que a póssibili- ' 
dade de aprovação da semana inr 
glek ' está inflacionando o co-
mé informal no DF: "Uma 
b. 	na feira do Guará está 
avalfikda em 12 milhões de cru- 

énqiianto um ponto na 
COSA não vale mais do que um 
milhk)", comparou o deputado. 


